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INTRODUÇÃO

Sistemas de barreiras de proteção (ñLINERSò)em

geral se baseiam na definição de materiais com baixa

permeabilidade.

Aurinko e Kujala, Finlandia em ñContaminant

transport in landfill bottom lineròapresentam uma

discussão sobre a espessura da barreira,

comparando algumas situações. Alerta sobre o

ñtempode tr©nsitoòe que o transporte dos

contaminantes deve ser considerado.
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Apud Aurinko e Kujala, 2009
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TRANSPORTE DE CONTAMINANTES
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ADVECÇÃO = PERCOLAÇÃO f (PERMEABILIDADE)

DISPERSÃO = DISPERSÃO MECÂNICA E DIFUSÃO MOLECULAR

SORÇÃO = CAPACIDADE DO SOLO RETER O CONTAMINANTE

DECAIMENTO = RADIOATIVO OU BIOLÓGICO
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TRANSPORTE DE CONTAMINANTES
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A solução dessa equação para cada contaminante 

presente no lixiviado se dá com auxílio de programas 

como:

POLLUTE (Rowe e Booker, 1994)

MPHMTP (Castro , 2000)
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2.1 - Características mais prováveis do lixiviado de aterros brasileiros 

Parâmetros 
Faixa 

máxima 
Faixa mais 
provável 

FVMP 

pH 5,7 - 8,6 7,2 - 8,6 78% 

Alcalinidade Total 
(mg CaCO3/L) 

750 - 11400 750 - 7100 69% 

Condutividade 
(mS/cm)  

2,9 - 25 2,9 ï 17,7 77% 

DBO (mg O2/L) < 20 - 30000 < 20 - 8600 75% 

DQO (mg O2/L ) 190 - 80000 190 - 22300 83% 

N-amoniacal (mg/L) 0,4 - 3000 0,4 - 1800 72% 

Cloreto (mg/L) 500 - 5200 500 - 3000 72% 

Sódio (mg/L) n/d n/d n/d 

Potássio (mg/L) n/d n/d n/d 

Cobre (mg Cu/L) 0,005 - 0,6 0,05 - 0,15 61% 

Cromo (mg Cr/L) 0,003 - 0,8 0,003 - 0,5 89% 

Cádmio (mg Cd/L) 0 - 0,26 0 - 0,065 67% 

FMVP ï frequência dos valores mais prováveis; n/d ï não determinado. 
Fonte: Adaptação de Souto e Povinelli, 2008. 

N- amoniacal (mg/L)     0,4 ï3000      0,4 - 1800      72%
Cloreto (mg/L) 500 - 5200      500 ï3000      72%
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75% dos municípios brasileiros tem menos de
20.000 habitantes;

Considerando o elevado custo da
GEOMEMBRANA que possa vir a ser utilizada na
BARREIRA DE PROTEÇÃO;

O OBJETIVO DA PESQUISA É:

avaliar o desempenho de duas condições de
BARREIRAS:

Uma com solo compactado (1,00 m);

E outra, com uma camada de solo compactado

sobreposta com geomembrana de PEAD (2 mm).
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Na área do Aterro Sanitário de Rio das Ostras ïRJ, município
de 50.000 habitantes,

foram construídas duas células experimentais (setembro a
dezembro de 2005)

de modo a simular a migração do lixiviado ao longo de
aproximadamente dois anos.

Após esse período, as células foram abertas (abril e junho de
2008) e retiradas amostras do solo da fundação.

(João Antonio Pires, 2007 e Izabella Valadão, 2008)

Dimensões das células:

cerca de 5 x 10m e

3m (CIG) a 4 m (CISC) de profundidade



Instalação das células no Aterro de Rio das Ostras-RJ
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Instalação das células no Aterro de Rio das 
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